
Anotações sobre Lobo Manso 

f)imas Macedo 

Na ca�a onde pas�ei a infftncia, em Lavras ela Mangabeira, 

situada no número 16 da Rua da Praia, o livro did:ttico era uma 

espécie de breviário e praticamente a única fonte de consulta exis­

tente. Afora as antologias escolare�, cujo� textos tínhamos que 

assimilar. de uma ou de outra maneira, restavam tão-somente a� 

escrituras �agradas e os folhetos de cordel, que no meu caso fo­

ram decisivos para o cultivo da imaginação e a busca sempre 

inquietante do desconhecido. 

Meu avt1 paterno. Af'\TÓI\IO LoBo DE MACFJHl, falecido aos 20 
de abril de 1960. marcou profundamente a minha vida em duas 

dimens()es: ern primeiro lugar, com o seu passamento, me fez 

tomar contato com a morte, como o acontecimento mais antigo 

que trago retido na memória; em segundo, era ek próprio autor 

de ;tlguns desse� folhetos de cordel que tanto seduziram a minha 

sensibilidade de menino. 

Com ele não convivi, no verso �entido da palavra, pois nada 

além do seu cortejo fúnebre me ficou guardado na lembrança. 

Meu pai me aguçou um pouco a curiosidade. inclusive porque 

cultuou como ele a poesia de inspiracào popular. Mas é ao meu 

tio JoARY\'AR MAcEDo que devo boa parte das informa<,·ôes que so­

bre ele colhi. 

Dois pequenos livros foram publicados por joARYVAR 

MAcwo sobre o meu avô. O Poeta loho /'via nso. o primeiro 

deles, veio a lume em 197'i, numa clara alu�ào ao pseudtmimo 

<-tUe o imortalizou: o segundo, Antô-nio !.oho de Vlacedo o I f01nem 

e u Poeta, foi editado em l9HH, por octsi�to do seu centenário, 

Texto alusivo aos 110 anos de nascimento de ANTóNIO Loso DE MACEDO. completados 
em 29/07/1998. 
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t.razendo o opúsculo dedicado ao seu perfil de cordcli.-.; r a c poeu 

um registro rüo comenr.ado da sua poesia c o segundo tr:thalho 

aqui nominado um retrato da sua descendênci;t t' daquilo que 

compôs o seu tirocínio humano e existencial. 

Se um dia n1e fosse permitido fundir o qu,· Lkparei pintado 

nesses livros e no mais me for dado trabalhar o qu\.: sobre A'\ t (J'\I( J 

LoBo DF MAculo armazenei, creio que teria material riquíssimo para 

um livro muito estimulante. Um romance-reporttgL'll1. quem salx·1 
l fma interpreta\·ào sociológica e hiogr:ífict ralve1. SL' aju.'itasse l llt'­

lhor ao seu temperamento. 

Antes de poeta - e a partir justanwnle da k·llur;t de ·"Lias 

poesias- cumpre assinalar CJLte A:\T(>'\JC> l.o1 1o I>F VL\<:FJ)(J foi um 

militante político também. Participou ativamentt· d:t.'i quest(les so­

ciais do seu tempo e, na seara do seu munic ípio , fez as mais 

variadas intervenc,:ôes, inclusive em lutas armacLts, utilizando o 

carisma e o poder de lideranca de que era dotado para resolver os 

conflitos c demandas com as quais se envolveu. gr�tnde pregoeiro 

<-JUL' foi da concili�K:lo L' da diplomacia . como fornn dl· supcr�Icto 

do atraso cultural e d;t intran.o.;ig0ncia. 

O seu a vê> par erno , Coronel jcJAo L< li\( 1 1 >1: :vL\ni >( '· ctsado 

com SE'\J IORJ'\J JA DF M Ef\D< lH.A BARRO". sua conterdnva c r;tt cnsc ,  esta­

belcceu-se cm Lavras da Mangaheira em novembro (_k JHó6. mais 

precisamente no lugar denominado Sítio Calahaç·o, contando-se entre 

os seus rebentos o Tenente-Coronel Jost' .Jc li\()1 J,\1 m 1\!L\J{JA L( ll\C' t' a 

ilustre matrona bvracnsc 1\;-.;T(J'\JA Sif\IJ< >tn'\I ti\ tlt: !VL\( :1:1 l< >. 

los! j<H<)I 1\1 J)F Mi\kl·\. rntelcttual clt• l)()!l)l',td:t. I ui \'L'I ecld<Jt. 

Promotor Público e líder do partido monarquista l'!ll Ll\r:t.-;, antL'" ck 
St' tornar o menror das Irmandades Helig1osas de .lu:ti.L'iro v o dckn­
sor do PAI 1m: CícERO, eml{oma. junto ao Tribunal (l;ts San t as lnquistu1cs. 

Quanto a A:\T{)t\J,\ Sr.ro.:ltotof\IJA DE MA<:EDO. conhecida pela a l­

cunha de TóT<'>, cumpre registrar ter sido da uma mulher destemi­

da e auda1., cujos feitos foram enaltecidos pel( > meu avêl, num 

poema em que canta a.-; suas bravatas cm defesa do-; SL'Us domíni­

os c da integridade da sua expressão familiar. 

Sobre A'\T(J'\11\ SF'\JJORt'\11\ llF 1\!hutlr, con .<.; i c k ro de.· todo pru­
dente consultar o meu livro üwrenscs !lustres 1 hiiT;tk!.�t. .'iccrcla­

ria de Cultura c Desporto , 2" cd ic,:ào, 1 <)�() ) , espu i:tlnll'nl c o te >pico 
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d<.:d icado a u m a  sua cksccndcntc, Mtii\IA 'Lw,\1<1'> 1>1 L111,\ Ct L\L\I<AI:'>, 

nasL· ida no Sít io  Calal1a\·o e q u e  fez fortuna na historia política do 

Par:t. Contudo,  se o le i tor p retende uma referência segura sohr<.: a 

expressào h u mana ck Josr' JoAQl i iM nr: Mc\HIA, sugin' u m a  rcmis<to 

ao l iv ro A1i!ap,re emJoazeiro, de a u toria de I{Atl'll Du.tA CwA (Rio, 

Editora Paz <.: Terr a ,  1976 ) , onde conhecido soc i<>logo e uentist;t 
político nortc-am<.:ricano <.:sho"·a um perfi l e mpolganll' L' h;tst;tntL' 

t·l ucidativo desse grande vis iorürio e líder rcl i gin'>o do Cariri e do 
\Jordcste. 

Eram ambos, A:-.:T(JI\IA St:I\JJOI<II\TIA DF MA<:Fil<' e Josr JoA<Jt 'J,\1 I li 

MARIA, t i os paternos de AI\TÓI\to LoBo IJF MA<:J:I>< '· <l q u a l, por sua 

vez, e ra rebento do Capitào JoAQtiTM LcJBo llF lVh< UJO e de lVhiU.\ 

_l<lc\()1'1:\,\ llA Ctnr;., send o e l e  membro da Cuarda \Jacional da 

Comarca de Lavras. posicào que muito se a just;l\a ;to tempera­
mento <.: :1 com pleic:to rnoral e austera dc.-,se meu inq u i eto h isav(\ 

As o rd ens por ele p rofe ridas, na Ca.·<t-< ;rande elo Sít io 

Cal ahac·o, eram no gera l levadas às ú ltim;ts umsujüências Oc., 

seus dcscenckntes, de forma genti l  e penhorada, < ·ost umavam traLi­
l o  pela des ignac,·ào de PAI Low>, existindo, incl u sive, em Lavras, 

uma sexti l h a  mu i to a preciada por estudantes de primeiro gra u ,  

enfocando a sua figura carismática de uma m:mei ra muito cari­

nhosa. O faro, s<.:gundo pude a p u rar, aconteceu da segu inte for­

m;t :  certa fei t; t  a professora A,vii' LI 'I BRA< ,,\ l\llot(,\F'> tndagou a um do." 

seus a l unos acerca das origens rcrnot;t .-, do Brasi l  l" u menino J< '�' 

Ztt<J t>L fvhul><l <Zn<l L1mol, ant<.:ci pando os dote." de p<K'ta quL· no 

fut u ro ir ia  revel a r, especia lmente no seu l ivro 'J'n!l'as c !'ocnuts 

( Fortakza, Editora Oficina, 1990l, responcku de forma incontincnti 

o seg u inte: "Quem descobriu o Bras i l  I foi I' AI LutH > IJO C\LAtl:\UJ 

cm cima de um pé de côco j ogando côco pra baixo eu fu i 

a p anhar u m  cêK:o I c q uebrei o meu espinhaco · Estava, poi s,  

ass i m ,  u m  descendente d ircto do Coronel JoA<' L< ltlu 1 li  l\lhu1 ><' 

tentando preservar a trad icto poét ica dos st·u.-, :mtepassaclos 
O C:apiLto JoA<)t'IJ\1 LoBo tlF !YIA<Fil< l, tal  Ultll< > <l fi lho poeta. 

sent i a -se, de quando cm v<.:z, bafejado pelo coriL'j<> das mu sas e, 

sempre q u e  inspirado. costu mava comn·ar o Improviso com a 

segu inte décima: "Traba lho sem ter descanso parte da nottl' L' u 

d i a  e na minha poesia I me assino por Lclllo Jvh:\s<' no seco faco 
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remanso I que zoa igual a um trovão i c venç·o qu alquer nação/ 

sem ser preciso brigar / mas depois de me assanhar i sou fero� 

como um le;lo''. Era. pois, o pse udônimo que utili�ava uma marca 

que havia imposto a 1\;'\TÔl\JO Lemo DF MACUlo. Fies. meu bisavCJ e 

meu avô, com certe�a transmitiram ao meu pai , Jo�F í':rrn JH-: MAu:Do. 

a hcranç·a cultural de que mais me orgulho , que é· o faro ele ele ter 

nascido poeta e de eu poder contar, na minh;t .solicl�to atávica, 

com a existência desses precedentes . 

Lono MA"so, tal como a maioria da sua pare ntela, nasceu 

no Sítio C:abhaço, município de Lavras ela M angabeira / Ceará , 

aos 2C) ele j ulho de 1H88. Aprendeu as primeiras letras com pro­

fessoras pú blicas ele sua terra natal. Aspirou. quando JOVCI1L �� 

carreira das armas, mas o destino o fez agricultor c poeta. levan­

do-o posteriormente a toma r partido nas d isputas po líticas c!�._· 
sua regiào, principalmente a pa rtir de 1 <).:)0. quando filiou-se �ts 

hostes ela 1\lian<,:a LiberaL 

N;ío se sabe com certeza quando comecou a poetar, pois 

suas poesias, guardadas no i nício apenas na inugina(<to porular. 

se perderam quase todas na poeira do tempo, com algumas 

raríssimas excec,:ôes. O poema intitulado " /\ Seca ele Quinze", com­

posto q uando t inha 27 anos. é: talvez a sua primeira producào em 

ordem cronológica, cuja data, com a mais absoluta ccrte�a . .  se 

pode precisar E assim também as glosas de cunho trovadoresco 

que cscreveu, presumivelmente, muito antes de Jt)J4, data do seu 

primeiro casamento, as quais cornpôem a fase lírica cb .-;tu poesi;t . 

que cst;í ai nda a merecer a atenc;ão devida por parte de pesquisa­

dores e estudiosos 

Nesse sentido. ali{ts. 1úo seria exagerado afirmar que Â:\T(J­

"Jo LoJHJ JJr: M.I\<:FilO, como todo poeta que se JXC/:t, na juventude 

andou perdido entre sentimentos c paixôes , qu�._· pranteou de for­

ma copiosa na cscritura<:ào de vários poemas a morosos e senti­

mentais. EusA CoJmFJA, poetisa é filha do grande bardo lavrensv 
FAIISTO C:oHHEJI\ DE ÂHAt'IJO LJi'vJA, celebrizado por LF<l;'\·\HD< 1 M< rL\, no 

livro que intitulou Cantadores (Rio, Livraria Castilho, l <)21 J. a ele 

dedicou afeição toda especial . que extravasou numa quadra bas­

tante wcitada na época, na qual ele ap:1rcce �._·umo o trancelim. 

entre os que disputavam a sua cativante J 'igura ele mulh<:r. O cerro, 
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porém, 0 que o amor de Eus,\ nào foi correspondid< > e na dcsilu­

s<'to ela soube se vingar do poeta. coroando o f<:cho de um dos 
seus poemas com a alusào de que o tracclim ktvia mare�tdo . 

O poeta LoHo MM\so, em verdade, no ano de l9 I'', L·asuu-se 

com JVL\tUt\ !>L A<)I'Ii\O Flrwr.\llO, filha de Ai\TÓI\IO FII(!\!>< > llF l'v!F\1-JI·S 

e MArU,\ C1 'ILIIEIC\JI'\;\ 1>1 A<JI I :\O, nascida na Fazenda Junu> daquele 
Município, aos 11 de agosto de lH9'5 L' falecida 110 sítio Cabha<,:o. 

aos OH de jarwiro de 19:)3. Viúvo , Lo!Hl IVIAI\So tomou-se de enle­

vos por MAHI,\ Tn!H)IIAT< > (;o'\CAIVES, aurorcnsc, 11�1 tu ra l do Sírio 

Jitirana, nascida aos 2.7 de dezembro de 19U L' Ltleud:t em Forta­
lc;;a. aos .iOde outubro de I<)H4, com quem viria a se casar em 

segundas núpcias, tendo com ela uma dc;;cna dv filhos. entre eles 
o grande historiador cearcnse Jo·\HYVi\R iVL\<Ftlo 

A propósito do seu casamento com :\1AIU.\ 1 >I i\<JI li\(> F1 'WL\1 H> 

UvLtriquinhaJ c do enlace dos seus irnüos VJn:\TI: LuHo 1>1: MNTI>u, 

vulgo MA< :FI >O LoBn, c i\JiCtrsTO Lollo DF NIACFIJO com suas cunhada.s 

ht\l'I{A e S11.A llF AQt'i'\O FTrHTA!lO, o poeta popular bvrcnsc .Joi\u 

FwFLA I>F tvL\<:EilO glosou o seguinte mote: "Do Junco pro Calahaco 

' Casaram com alegria / MACE!lO. t\iJGl'STo F ;\1\T<.l'\1<'; Com h.-\t·R,\, 

S1u e !'vL\1(1.\ .. . mote esse CJUC desenvolveu etll dé·cimas ungidas de 

indiscutível hde1.a poética. Trara-se de urna poL·sia ainda hoJe 

gravada no imagin:trio lavrense c que o llistoriadori<MHY\AI< /'Vlt\CEI H>, 

t:tu cuidadoso com os .'ieus estudos, esqueceu ele referir no.s livros 
que escreveu acerca da grandiosa figura do seu p�1i. 

Mencionado histori<H..lor, no entanto. no Sl.'U livro c·,n 8r(/!'U 

Coririensc ( Crato. Empresa CrMica Uda. 19711), dcdicido :1 traw­

tóri�l de JoA<)t :L\ I VAS<,lt Ts l.Ar\Jllt\1, o destem ido e famoso Q1 li\< o 

V•\S(JI F.s. faz enorme justiça a Lo110 MM\S< >  quando evidencia que 

"era-lhe a mem6ria um rc:posit.ório da crônica su(·inra do municí­

pio c da lkgi:to do Cariri" L' que ele conhecia como ninguém J 

hístúria política e social do Nordeste. 
O livro de JoArn·v.-\H MACEI  lO, acima referido, n:1o trata da per­

sunalicladc: do seu pai scrüo de forma passageira, pois o alvo 

mesmo por ele perseguido é a figura emhlcm�irica de .IONJI.J.vl 

V\S<,>t'FS L\'\lllr\1, o primo a quem LoHo MAI\So tributava roda urna 

carga de respeito c admiraç:�1o. �: que citado caudilho c homem 
de armas aurocnsc. cm nornc dos maiores coroné·is elo Cariri. lu-
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via invadido a cidade de Lavras, em 07 ·de abri l  de l91Cl, para 

depor o Coronel  GJrsTAvn, o fi lho u ngido de Fii>J:I',\11'\\ para o cxcr­

cício supremo do poder. i\ cmpreitada de QI'Ji\r ( l V \�l)l ' '  acabou 

1Üo dando res u ltado, port�m no Sítio Cabha(·o ck L'ncontrou todo 

o apoio estratégico para impl ementar a ação. LoBo !\!h'\so, entre os 

fi l h os do meu b isavô, conta-se que e ra o mais  exal tado de todos, 
chegando inc lusive a pegar em a rmas, a pesar de seu i rmào C r :sTAvo 

Lr mo DF IVIACFJ JO ser afi l h ado de hatismo do Coronel C�1 •sTwr > i\r·c;r •sn > 

LI:VJA, numa deferência tod a  especi a l  que os membros da el ite po­

lítica da época p restavam a seus advcrs�·trios. F que as disputas 

d i fic i lmente invadiam o campo da estima, afctamlo r�ío-so mcntl' c> 

equilíbrio de foi\·as na �trea da política e as rivalidades pert inentes 

aos lac,·os de sangue c ele hcranc,·a. 

Porém Lemo IVIAi\so, apesar do retrato tão carinhosamente 

pi ntado pel o  seu fut u ro biógrafo, no l iv ro atrás mencion ado. não 

era a penas um memori a l ista de vcrve s u t i l  e a fia da. Era e le. antc.s 
de tudo, um poeta profu ndamente a n tenado com os pcrca lcos ela 

vida c em perfeita harmonia com as criscs do momento histc)rico 

em quL' viveu e com o q u a l  interagiu de tornu Sl'111prc decis iva .  

Se t ivesse abraçado a carreira das a rmas, CCllllO pretend ia na 

adolescência, meu avô, talvez na década de vinte, fosse um tenente 

elos mais exa ltados, pois cm Lavras foi um a dvcrs�írio ferrenho do 

perrepismo e um dos líderes mais destacados da i\l ianca L i bera l ,  ao 

lado do Padre RAL'vll ii\ !lO Al!c;l!sTo BEZFHJ!A, conhecido pela a lc unha 
de PA!li!F IVIlri\!lOCA, c do farmacêutico J<  >SF C r l:\CAIVJ s LJ'\I L\RFs. 

C:ome<;.·ou antes por combater o governo de WA.',JJI'\< ;To" L r v 

e os de.-.;mandos l ocais d a  o l igarqu i a  dos Ar rc ,r 'STr ''· com a c lahora­

cto e a c l ivu lgaç:ào de poemas ele feic,·ào ni t idamente h ugoana e 

de forte teor revo l ucionário. Em 1930 recebe u  d o  Comando do 23 
BC, o Batal hão do Exército então sedi ado em Lav ra s, o len(:o 

verme lho da 1\evol uc,·ão e, com e l e  no pescoço, comandou uma 

cavalaria em desfi le pelas ruas da cidade, o n de u m a  décim:1 ele 

sua a u toria, composta em 1929, era reci ta d a  pel os p regoei ros ela 
l iherclade e da revoluclo, cu ia facção I igada an-; ide a i.'> ele !.1 '17 

C\J!!r l:-. PRFSTI:s era a l i  chefiada por IVIA'\111·1 A" J(l" Jr) 1 > F Â<)l 'I"< l, . ..,eu 

umtra-parent<:, tio legítimo que era d:t s u a  esposa \1\J;!\ JJF /\c,Jr 1'\r l 

Fl'ICJ.\1 Jo, pelo l ado materno. 
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Adepto, no entanto, em nível esta d u al, tLt bande ira dos 

TAvoHAS e tendo cm vista q u e  a marcha d a  revoluc:to no interior do 

Nordeste, iniciada em Sousa, na Pa raíba, i ria fatalmente desagu ar 

no antigo feudo de FmmAUI\A, Lcl llo MM\So escreveu. em outubro 

de 1930. em pleno calor d a  refrega ,  u m  dos sl'us mais lx�los poe­

mas ck cordel ,  i ntit u lado "i\ Revolta  ck Sousa · ,  o q u�tl, com o 

tempo, viria a gan h a r  imensa ressonância c u l t u ra l  L' ilistónca. 
Em eirado fol heto, cu jas cópias os a liancistas div ulgavam 

como sendo um tesouro muito precioso, LoilO MA'\.�< 1 ridiculari;ou 

os seus a dvers{trios , especia lmente o Coronel 1{,\I\111'\I lO At'CilSTo 

l.L\1!\ e seus corrc l igiotürios, trata n do-se no caso. indiscutivelmen­

te, do seu l i b e l o  político mais corajoso e certamcniL' do poenu cm 
que ele mais a l to se eleva, como esteta da poesia social  c política 
e como cidadão de estatura humana exem p la r  

Esses versos do meu avô, ern vcrcbcle, c'SLt\am d e  acordo 

com as aspira<,·ôcs dos que ansiavam pelo poder cm sua tL�rr�t de 

her(o. pois batiam com um refr�Lo também bastante popular, no 

q u a l  aparecia como justo o baque temporário de l\\L\11 1\Jl< l /\1 '(;liSTO. 

E o lema da o posi��to era o "Oi' Tabocal", para q ue a r ima 

pud esse desaguar n a  a l c u n h a do chefe dos a l i a ncistas, o Padre 

Ri\tMIIi\llO AI'GttsTo Bt7.FRHA. líder re ligioso e ctrisnütico da cotnu­
n i d ade. 

i\ década de trinta foi o período de maior �tg i t�tç·�·to polítict c 

social. tüo s<) no Brasil c no Cca r{t como um todo, mas na v ida de 
LOH<l MM\So também. Um fato q ue deparei nesse momento bastan­
te intra nqüilo de sua trajetória, foi o seu envo l v imento com as 

c leiç.:óes para a Assembléia  Nacion a l  Constitu inte, rea l izadas em 
02 de maio de 1933, quando, n uma décima ent:'to e laborada, pa­

tenteou o q u a n to os vícios do antigo regime perm;t neciam claros 

em sua consciência. E o q u a nto os revol u cion:irios tk� véspera 

estavam acomodados em suas posi�<'les de man do. 
O processo po lítico no Territârio dos CuruJl(!is ( Forralcn. 

Editora Henriqueta Caleno, 19H8l, express:to com a qual  o jorna­

lista ÂLilFRTO G,\LF.I\0 passou :1 designar o muni cípio dc Lavras. 

desde q u an do a l i  comandava a A l i anç:a Nacional  Libertadora , pas­

sou a parecer a Lemo MAI\SO um aprendizado contínuo c no geral 
bastan te renovado. Assim sendo, em 195"� j{L se encontrava abra-

4S 



�;ado com a política outra vc·z, concorn.:ndo desta feita par:t a 

fundaç·:·to. cm Lavra.-; cbt Mangaheira, do Dirct(irio do P:trriclo Soci­

al Dcmocr<ítico. pois via na enH.:rgf·ncia ela Liga Fkitoral Católica .. _. 

no retorno dos coron0is uma ameac,,·a aos ideais d.._·mocT:Üicos que 

havia defendido na fase anterior. 

Em 1956, Lemo M/\1\SO escreveu c fez circular na :trca da sua 

influência pessoal e política, os manuscritos de "Injccào de Cuspe", 

posicionados contra a exploraç·�to do charlar:tnismo c do misticis­

mo cthoclo por parte elo.-; potentados da vclh:t olig:trqui:t lavn·nse. 

J\o inv<.:;s do fanatismo dv cunho pueril c .-;uh . ..,cn·i.._·ntc. man ipulado 

pela habilidade de certo cscuL'tpio seu conrerr;"tnvo. preferia os scr­
móes c as pr0dicas de Frei DMrrAo m: B()!!-\'\( l. , uj() uc cmplu 
edificante e poder de regencrac,·:'to moral propalou num poema Ltm­

hém vindo a lurne no ano cm que publicou o "lnjcc:to ele Cuspe". 

A década ele ljU:trenta o absorve de uma maneira totalmente 

nova. Os efeitos ela política de CETl'l.IO V·\I(CA.' c o crescimento 

vertiginoso do totalitarismo, levaram-no a mergulhar no campo 

do fant{tstico e do maravilhoso c a abstrair-se u!ll pouco eh rerli­

dadc, sem deixar, contudo, ele celebrar a dinàrn ic: r  da \·ida c do 

cotidiano. 1\Jesse período. possivelmente cm I <)+1. L< li I< J M \'\ ..,, ) 

c.o.;cwveu c divulgou um do.-; seus cordéis m:ri.'i : rplaudiclos por 

quantos conhecem a sua produç;·,o. Trata-se de "O (;arrote Miste­

rioso", um poema no qual os elementos estruturais l� a camada 

círica utilizada remetem ;, forma poética típica dos romances de 

alus:'to c alegoria, conforme se pode inferir da intcrpretac'to que 

dele fez FLoHr\AL SEHAI'\T, na Antologia do Folclorl' Cán·ense ( Fortt­

lcza, Ediç·(Jes UFC, 1 9B3l Trata-se, como j:'t s.._· afin n ou alhures. <.:'Ill 

opini;io transcrita por referido antropólogo, de urn folheto de cor­

del ou romance cm que ··a imagina(·:'to vaguci:t pelo mundo do 

fant:tstico. do coloss:rl. do enc:rntamcnto. do lllist(Tiu. da assom­

hraç·;io. do monstro ou animal que fala". Admirando-.'it� ademais 

FumtVi\1. SFHAI:\E por quantos mares navega a rm:tginacío dos nos­

sos aedos populares que se cl�to ao luxo de escrever poemas dcs­
s:r natureza. 

Posteriormente, passados os ddtos do Fst:tdo 'Jo\ ( '· :qu­

dou ;t reabrir cm Lavras uma frente de dcfcs:t da democracia. 

rendo como parceiros dessa nova empreitada, l'ntrc outro-;. o .'icu 
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cunhado joAo L t ; J )(;ERO SoBRE I RA � o s�u a migo 1\LFXA i\ DHF HFI\iuo 

Lrnr, qu� depois s�ria assassi nado pelo mandonismo polít ico que 
sempr� combate u .  Ele próprio , Lono MAi\So, foi pelo menos d uas 

v�7.es v ít ima de emboscadas do velho mandonismo, tendo no se­

gundo d<.:sses episód ios persegu ido e prendido <l pistoleiro q ue o 

queria matar, o q u a l ,  pessoa l ment� . cond u z i u  dt ·  volta :1 presen<,·a 
do mandante do crime,  recomendando ao mesmo quv da pro x i ­
m a  vez esco lhesse u m  ! tomem m a i s  val<.: n tL· par;t u msumar a sua 
eXL'CUCilO. 

A pol ítica o tentou pelo menos até 1 9SS, quando, pressiona­
do por corre l igionários,  aceitou uma cadeira de Vereador da l J D N ,  

consagran do-se , a o s  setenta a nos de i dade,  con1  uma votaç·�to as­

tronómica para uma pretens:to me rame nte legis la i iva . E como já 

se reg istrou em outra oport u n i dade, não aceitou a unanimicbde 
em torno do seu nome para a presidência d a  C::tmara,  a brindo 
núo d a  homenagem que lhe queriam prestar e m  favor de u m  

adversário pol ítico q u e  m u i to estimava, o Vereador Osw,\wo F1:· 1<HFH 

SoiWJI\1 10 ,  por considerá-lo o mais letrado de t odos.  E assim foi 
feit;t a esco l h a  conforme a sua vontade.  

O ano d e  1960, ma is precisamente 20 de abri l . m arca a data  
do seu falecimento,  mas é tamhé!r1 nesse ano que ele publ ica,  

pela Tipografia de Jos�: BERt\AJmo DA SILVA , de Ju�tzeiro do Nort e ,  o 

ú n ico fol heto de cordel q u e  conse ntiu v iesse :1 ser ed itado Trata ­

SL' das suas "Poesias Con tra os Profetas e Experiências cb C h u va " .  

u m  d os mais be los poemas p o p u lares que con i le<,:o c q ue des per­

tou a justa curi osidade de m u itos pesq u isadores do assunto, con­
tando-se e ntre e les JoAHYVAH MAcEDO, At : n J FAX R.1o�. l{osE.\'illERc; C.I\HI HY, 

TETí' CATALAo , Ar.TJ MAH Pl ,vJEI\TFI.. o já  c itado Fu.lR I\AL Si'ki\1 '\ F ,  Sílvio 

J ,.11.10 DF /\w1 i<) t JEI<Qt i E LI !VIA e o gra n de folc lorista hra.'> i le iro T . 1  ' I s  LM 

C �\;..J A H A  C:A�u :no . 

"Con hecedor profu ndo das cxperi ênci:ts SlTi ant· ja s " ,  segu n ­

do o escritor A I.IIEHTO G ALEI\() , l .o1 1o M M<S< ) deti nlu um "cabed a l  dt· 

con hecimentos e m  torno da cul tura popular" . Mais :  no seu l i v ro 
Seca e !nuerno nas "Fxperiências " dos Malutos Ceorcnses ( Forta le­

za, Coopc u ltura,  199H l ,  destaca G ALEI\O que Ln11u MN \so " fez da 
poesia arma ele combate con tra os advers;írios d v  seus princípios 
polít icos' · . E a crescenta: "usando o verso como quem usa o r itlc t' 
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o fuzi l ,  e le  passou a combater v e l h a  o l igarq u i a  corone l csca ex is­

tente em su a  terra nata l ,  derru bada tempor:t r ianwntc pe l a  lkvolu­

c, :ào de 1930.  E l ogrou na época, não resta d CJ v i d a ,  uma popu l aridade 

fuga z ,  a exemplo do que sucedera com o mov i m e n t o  d i to revo l u­

cion:üio" .  projetando ass i m ,  para a poster idade,  · ·o seu a l to poder 

de n a rrador" · .  

O s e u  centenário de: n ascimento fo i solenemente comemo­

rado cm La vras da M a n gabeira . aos 2<) de j u lh o  e le l9��. oportu n i­

cbdc c:m q ue o seu retrato foi a posto n;t  g ; t l e r i a d as gra ndes 

l idcra n c·as da c:unara M u n ic ipa l ,  send o- lhe o u t o rgado, em u r;Üer 

Post-lvlortcm. o t ítu l o  de Sócio H onorário da O rdem Bras i l e i ra dos 

Podas da Literatura de Corde l ,  sediada cm Salv ad or c· d i rigida 

pe lo trova dor l�o1 >OJ.FO C:<WI.I IO CAVAiü\'\TF. u m  d o s  s e u s  gran des 

adm i radores. \lo Sítio Calahac;o foi rezada u m a  m issa campal  t�m 

s u a  h o m e n a ge m .  p re s i d i n d o �� co n c e l e h ra c t o  d o  e v c n t o  o 

Monsenhor J osE Em,JJJ.sor\ DF M M:F DO , u m  d os seus descenclcnte.'> 

que mais tem sabido cultivar as suas v irrucles L' :1 i n H:ns;t lege nda 

de poeta q ue ele nos legou . 
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